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Assinado importante contraio na 
Prefeitura Municipal

Com a presença do Sr. 
Presidente da Camara 
Municipal, vereadores e 
altos funcionários da mu
nicipalidade, foi assina
do na ultima terça feira 
na Prefeitura Municipal, 
o contrato para o levan
tamento do Cadastro Fis
cal Imobiliário do Muni
cípio de Lajes.

O referido contrato foi

assinado pela Prefei
tura Municipal, na pes
soa do Sr. Vidal Ramos 
Junior, Prefeito Munici
pal e a Firma Serviços 
Técnicos u RGa MEC S/a

O levantamento cadas 
trai do município de La
jes, era uma medida im
periosa que á muito se 
fazia necessário, e isto

virá contribuir com su
cessos para o desenvol
vimento imobiliário de 
nossa cidade.

Oportunamente  ̂ dare
mos detalhes mais ‘ sus- 
cintos a cêrca deste im
portante contrato assi
nado entre a Prefeitura 
Municipal e a firma 
ORGAMEC S/A

Reune-se amanhá o Sindicato da Industria de 
Serrarias, Carpintarias e Tanoarias de Lajes

Esnecialmente convo
cado pelo Seu JPresiden- 
te Sr. Ary Waltrick da 
Silva, deverá reunir se 
amanhã as 14 horas em 
sua sede social sita â 
Rua Marechal Deodoro, 
o Sindicato da Industria

de Serrarias, Carpintari- 1  da Entidade no exerci
as e Tanoarias de Lajes, cio recem| findo.

Nesta Assembleia Ge- Também deverá ser
ral Ordinaria, deverão 
ser ventilados importan
tes assuntos relacionados 
com a madeira, bem co
mo a situação financeira

GRANDE INICIATIVA DA SLAN
A  Sociedade Lajeana 

de Assistenoia aos Ne
cessitados, entidade que 
muito tem batalhado em 
prol da classe humilde 
de nossa cidade, acaba 
de colocar em funciona
mento anexo ao Núcleo 
da SLAN no Bairro Po
pular, uma escola para 
as crianças pobres in
ternadas naquele Núcleo.

Esta é mais uma ini
ciativa louvável da SLAN 
cuja diretoria tem sabido 
agir a altura, e não tem 
medido esforços em am
parar a classe menos a- 
bastada da Princesa da 
Serra.

Promovido o Sub Te
nente Hercílio Ribeiro

O Sub Tenente Dr. Hercílio 
Ribeiro que á muito tempo 
vem servindo com dedicação 
nas fileiras do 2° Batalhão 
Rodoviário, acaba de ser pro
movido à 21 Tenente A  pro
moção de Sub Tenente Dr. 
Hercílio Ribeiro, foi muito a- 
certada, pois o referido oficial, 
constitue uma das promissoras 
figuras do nosso exercito, de
vido ao seu carater retilíneo e 
conscios de seus deveres.

Desejamos ao Sub Tenente 
Dr. Hercilio Ribeiro, bs nossos 
maiores votos de felicidades, e 
que continue sempre a honrar 
os seus compromissos milita- 
res.

submetida a apreciação 
dos presentes a propos
ta orçamentaria para o 
exercicio de 1958.

Reina grande entusias
mo entre os madeireiros 
locais, por este concla
ve que poderá decidir a 
situação interna da ma
deira em relação ao co
mercio exportador.

Eleições no Sindicato dos 
Empregados no Comercio

de Lajes
Amanhã serão reali

zadas as eleições para 
a nova diretoria do Sin
dicato dos Empregados 
no Comercio de Lajes 
entidade congregadora 
dos comerciarios emVios- 
sa cidade, o  Sr. Raul dos 
Santos Fernandes, atual 
Presidente deste sindica
to concorrerá a reelei
ção, encabeçando a cha
pa situacionista, enquan
to que a chapa da opo
sição será liderada pelo

Sr. Alberto A leixo Rossi.
As eleições serão ini

ciadas às 8 horas, es
tando previsto para as 
16 horas o encerramento 
das mesmas.

Considerando as possi- 
bilidhde dos candidatos 
supra citados, é prová
vel a reeleição do Sr. 
Raul dos Santos Fernan
des, visto estar o mes 
mo muito bem alicerça
do na massa comercia
ria desta cidade.

Esteve em Lajes o 
o sertanista Aires da 

Câmara Cunha
Durante alguns dias esteve 

em nossa cidade, o Sr. A irc l 
da Camara Cunha, conhecido 
sertanista brasileiro e prota 
gonista de um famoso romance 
com a índia Diacui.

O mesmo desde á vários 
anos, vem acompanhando a pe
lícula nacional «Kalapalo», o 
qual foi exibido na tela do Ci- 
ne Teatro Marajoara nas noi
tes de terça feira e quinta fei
ra respectivamente.

Antes da projeção deste fil
me, o sertanista Aires da Ca
mara Cunha, teve oportunida 
de de explanar aos presentes al
guns pontos relacionados de seu 
romance com a índia Diacui, 
bem como demonstrar o cara
ter cientifico e cultural^ 'que 
encerrava a película «Kalapa
lo».

Dr. Evilásio Nery Caon
Transcorreu ontem 

o aniversario natali 
cio do Dr. Evilásio 
Nery Jaon, destaca
do advogado no to
ro local e ilustre ho
mem publico de nos
sa terra.

Elemento de pro 
jeção, o distinto ani 
versariante goza de 
grande estima e so
lido prestigio em nos
sa cidade, onde o 
seu nome de advo
gado de tradição e 
político militante, é 
lembrado sempre 
com veueração.

Como íegitimo re
presentante do PTB 
na Camara de Ve
readores, o jovem 
político vem se de
sempenhando á con-*. -

tento de sua missão, estando atualmente ocupan
do a Presidência da Mesa da Edilidade Lajeana.

Em nossos meios sociais e esportivos, o Dr. 
Evilásio Nery Caon, ocupou postos de relevância 
em diversas sociedades esportivas e recreativas, 
sempre se destacando como homem probo e côns
cios de seus deveres.

Desejamos felicitar o ilustre nataliciante, en
viando os nossos mais afetuosos voto ; de felicida
des e um porvir sempre brilhante.

MO 0
Foi realizada ontem a pri 

meira sessão ordinaria do Tri
bunal do Juri desta Comarca, 
cujo reu era o Sr. José Luiz 
Coelho autor da morte de
Angelo Laudegario de Souza
no distrito de Palmeiras, em 
30 de Junho de 1957.

Funcionou na acusação o 
Dr. Azevedo Trilha, Promotor 
Publico desta Comarca, como 
Assistente de Acusação fun
cionou o Dr. Helio Ramos Viei
ra, e a defeza do reu coube
ao Dr. Evilásio Neri Caon.

Após um bri/hante desem
penho do Dr. Evilásio Nery 
Caon, foi o reu José Luiz
Coelho absolvido por 6 votos 
contra 1.
O Dr José Pedro Mendes de

Almeida, Juiz de Direito de 
2a Vara funcionou como Pre 
sidcnte do Tribunal do Juri. 
cabendo ao Sr Helio Bosco de 
Castro funcionar como Escri 
vão. Estiveram como Jurados 
os senhores Claudio Araldi. 
Athos Ataide, Aristeu Fer: an
des Antonio Locatelli, Aris.i 
des Antunes, Carmisino Castro 
e a Srta. Julieta Ramos 
Rosa.

As sessões do Juri, terão 
sequencia no dia de hoje, 
quando será julgado o Reu 
Arthur de Lourdes Ribeiro au 
tor da morte de Antonio Fi 
gueiredo, em 30 de Janeiro de 
1955, crime esse ocorrido em 
nossa cidade.

Amanhã, Domingo, às 4, 7 e 9,15 horas no MARAJOARA
serà apresentado uma das grandes produções da Metro

Goldwyn Mayer

‘‘Todos os irmãos eram valentes”
Com: um elenco de Ouro: Stewart Granger. Ann Blytt e

Robert Taylor
MAIS UM GRANDE FILME DA METRO!
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Fazem anos hoje:

O menino Eraldo, filho da 
Vva. D. Laura de Oliveira 
Carvalho; A Sra. Norma, es
posa do Sr. Janir Godinho: 
A Sra. Isaura Velho Ramos 
esposa do Finado Henrique 
da Silva Ramos.

No dia 2.

O Sr. Mario Ramos, indus
trialists, residente em Porto 
Alegre;

No dia 3.

A Sra. Feliciana esposa do 
Sr. Ernesto Goss; A  Sra. Ge- 
ay Medeiros Tives, esposa do

Sr. Lindolfo Tives, residents 
em Bocaina do Sul; O meni
no Aldo, filho do Sr. Aldo 
Ramos Martins.

No dia4:

A Srta. Zenaide Costa, fun
cionaria da Prefeitura Muni
cipal; 0  Sr. Nestor Cesar de 
Carvalho, funcionário da Cai 
xa Economics Federal de La 
guna: O Sr. Marcos Gbiorzi, 
industrialists aqui residente: 
o menino Manoel, filho do 
Sr. Manoel Valdevino de 
Cordova; residente em Capão 
Alto

A todos os aniversariantes, 
enviamos os nossos cumpri
mentos

- Previsão e Provisão -
Goir Campos

Então é a vez daqueles p ra quem 
a ideia quase é ação pela metade: 
mais do que o devaneio inconsistente 
empolga-os uma pre-realidade 
e ei-los já prenches dela q ando o sonho 
à profícua vigília os per- uai e.

Nem o seu corpo sabe o que é fadigo, 
nem o -eu espírito conhece tréguaj 
dispensam a mestria do compasso, 
d e-quadro do goniómetro de régua
—  bem outros são seus cálculos — e os levam 
ida e vinda, botas de sete léguas,

E há uns operários, uns trabalhadores 
que êsse entusiasmo contagia

— desde o que trincha a caça mineral 
até < mestre do passamanaria —

pa ra no ar uma convocação 
que por ócio nenhum se trocaria.

Participação de Nascimento
O Sr. Antonio Job Brenneisen e Senhora, tem o 

prazer de participar aos parentes e amigos, o nasci
mento de sua filba

GENNY
ocorrido dia 17 de fevereiro p.p 

de “ Viotor do Amaral” em Curitiba. 
Curitiba, Fevereiro de 1958

na Casa de Sau-

SR. NELSON DE CASTRO BRÄSCHER
Aniversariou em data de 

ontem o nosso prezado ami
go Sr. Nelson de Castro Bras- 
cher acatada personalidade 
do comercio local.

O aniversariante é agente 
nesta cidade do Consorcio 
Real Aerovias e Nacional Sa
dia, e socio proprietário da 
Loja NBC, sita â Rua Correia 
Pinto, que opera no ramo de 
Representações e Conta Pró
pria.

Dotado de um carater e- 
xemplar e um coração bonis- 
simo, o aniversariante que é 
membro de tradicional famí
lia Ujeana tem conquistado 
as simpáticas de todos os que 
lhe são caros.

Aproveitamos a oportuni
dade, para cumprimentar o 
Sr. Nelson de Castro Bras- 
cher, almejando os nossos 
cordiais cumprimentos.

Crédito de 31 milhões para T S T
RIO, 26 (Meridional) foi san

cionada a lei que autoriza o E- 
xecutivo a abrir ao Poder Ju
diciário —  Tribunal Superior 
do Trabalho —  o crédito es

pecial de Cr$ 31.830.000,00 pa
ra atender despesas de ‘ paga
mento de sentença judiciária 
e salários de família.

Recomendação ministerial em face 
de uma resolução ao l o

RIO, 25 (MerllioDal) — Ü 
Trihuu 1 Superior Eleitoral 
em sessão de 31 de J  dieiro 
último resolveu, apreciando 
consulta do Ministério da 
Guerra sôbre a situação de 
cidadãos incorporados às Fcr 
ças Armadas como praças de 
pré, que não deve ser feita 
a apreensão dos titulos ele i
torais dos incorporados ao 
Exército, devendo, no entan
to, ser obseivada a R solu
ção n o 3.604, de 31 de agos
to de 1953, do mesmo .Tribu
nal, abaixo transcrita:

«Art. l o  — Os Tribunais 
Regionais Eleitorais deverão 
solicitar das autoridades mi 
litares competentes providên
cias no sentido de lhes serem 
remeti ;os o- nom s dos cida
dãos que, no aio de sua in
corporação às Forças Arma
das cou o praça de pré, afir 
marem, sendo para ê66e fim 
eemp e interrogados, a 6ua 
condiçã dt eleitor.

§ Único As relações me - 
cionarão os nomes, os núme
ros dos títulos e das zonas 
eleitora s que os tenb m x- 
pedido.

Art. 2 6 —  Rec bendo as 
listas os Tribunais Regionais 
Eleitorais determinarão 
processo de suspensão pro 
visória dos eleitores (art> 41 
§ 2.0 43 e 45 do Cód go Elei
toral), de vez que não poden 
do alistar-se a p aça de pré 
(§ úuico uo art. 13 ’ da C ns 
tituição Federal e § único do 
art. 3 o do Código Eleitoral), 
e o ingresso nas Força* Ar
madas, como praç de pré, 
torna Joalistáve! c.dadão 
que, legit mamente, se in cre- 
vera eleitor coloca do-o em 
situação semelhiiite à do

eleitor que perde ou tem 
suspensos os seus direitos 
politicos (art. 135 da Consti
tuição Federal).

Art. 3,o Cessada a incor
poração, como praça de . pré, 
o cidadão terá rest .belecida, 
a sua inscriçSo, com eleitor».

Em consequência, ressalva

do o parágraf ■ único do art 
132 da Constituição Federal, 
o min stro da Guerra, por 
aviso de ontem, dí pnr bem 
recomendada a observância, 
no seu Ministério, da Reso
lução n o 3:604, de 31 de a- 
gô8to de 1953, <io Tribunai 
Superior Eleitoral.

Desastre automobilístico redun
dou a morte do pai do deputado 

Campagnoni
Na ultima terça feira, pela 

manhã, verificou-se na Eitra 
da que liga P • >rt-» Alegre á 
Caxias do Sul. um grave afci- 
dente automobil«-tico, redun 
oando a morte de duas pes
soas.

Procedente de Porto Ale 
gre traf gava pelo BR2 o 
Ônibus d Expresso Caxiense 
de Tran-portes conduzin io 
35 pe-soas. 6 dirigindo-se a 
Caxias do Sul.

Em entido contrario vinha 
o Caminhão d'- carga perten
cente a firma «Companhia de 
Serviç s E ígenharia», *esta 
belecid em Morro Reuter, 
dir.gi .o pelo motori-ta tlora- 
cide6 de Oliveira Mello.

Em certo trecho da Estra
da Federal, os dois veículos 
se chocaram motivado tal
vez pela forte neblina que 
>e fazia na ocasião, indo 
caminhão rolar num valo, 
sem causar qualquer feri 
mento ao seu dirigente

lnfrlizmente dois passagei
ros do coletivo, perderam a

Ivida, sendo um menino -de 6 
ani s, e outro o Sr Julio Cam- 

' pagnoni progenitor do Depu
tado ^Federal do PRP Lu z 
Campagnoni.

O Sr. Julio Campagnoni 
que viajava numa janela do 
Ônibus sinistrado, recebeu 
ferimentos generalizados pe- 
1 corpo, send ■ transportado 
para o Hospital Dois irmãos, 
onde cinco horas após veio 

faiecer.

A morte do Sr. Julio Cam
pagnoni foi multa sentida 
i. quela região, vL to  ser uma 

I pessoa bastante benquista 
em todos t s setores.

Para seu carro 

use peças 

légitimas «FORD”

OMBOMKaBBS » .  * ;C 3 K iX ::- .

51 EMA G
/Q /nc/e

J í/ fO Õ  <s>//Á 3 â />n o& /

As máquinas de escrever Siemag possuem:
*  regulador de toque
v  régua de margtnadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos
*  apôio de papel
v  inserçào regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 

mesa de papel
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor'

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

«Organização Hélio Ltda/'
I RUA CORONEL CORDOVA, 108— Caixa Postal 355 —, LAJES, S. Catarina
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50 milhões de cruzeiros para assistência aos estudantes
RIO, 27 (Bureau —  Press) - 

Cinquenta milhões de cruzeiros 
serão empregados êste ano no 
programa de assistência aos 
estudantes brasileiros, através 
da Campanha de Assistência 
aos Estudantes, criada pelo 
presidente Juscelino Kubitschek 
no mês passado. As dotações

Concedida exonera- 
são ao gen. Bernar- 

dino de Matos
RIO, 26 (Meridional) —  O 

presidente da República assi
nou ontem decreto concedendo 
exoneração ao general Ber- 
nardino Corrêa de Matos Neto 
das funções de membro do 
Conselho Deliberativo do Con
selho Nàcional da -Pesquisas, 

Como noticiamos em primei
ra mão e apesar dos desmen
tidos havidos, hà cêrca de vin
te dias o gen. Bernardino de 
Matos enviou ao prof. Cristó
vão Cardoso, presidente do C. 
N.P. duas cartas, uma das 
quais devia ser encaminhado 
ao sr. Juscelino Kubitschek, so
licitando exoneração do cargo 
e alegando para tal, sua pro
funda mágoa por não ter sido 
feita, na ocasião das cerimôni 
as da inauguração do reator a 
tômico de São Paulo, nenhuma 
alusão ao fato de ter sido ele 
o idealizador e o primeiro pro
motor da instalação de um re
ator atômico em nosso país 

A carta endereçada ao Pre
sidente da República no en 
tanto foi retida duranta algum 
tempo pelo prof. Cristovão 
Cardoso que, em nome da a- 
mizade"pessoal que liga os dois 
cientas procurou em varias o 
casiões, demover o general do 
seu propósito. Tôdas as tenta 
tivas porem inúteis. A  carta 
então teve que ser enviada ao 
Presidente da Republica qu^ 
ontem conforme o decreto pu
blicado hoje no “Diário Ofici
al” concedeu a exoneração.

que serão destinadas a êsse 
órgão do Ministério da Educa
ção e Cultura serão divididas 
cm duas partes: 30 milhões pa
ra a construção de novos res
taurantes, residências, ambula
tórios colônias de férias e ou
tros estabelecimentos de inte- 
rêsse da classe estudantil, além 
de incentivar a criação de or 
questras estaduais, teatros e 
grupos de caráter folclórico e 
iniciar um vasto programa de 
intercâmbio cultural; e 20 mi
lhões exclusivamente para o 
setor de bolsas de estudos;

que até agora estavam afetas descanso dos trabalhos escola
ao Gabinete do Ministro ou a 
Divisão de Educação Extra- 
Escolar .

Novos Horizontes para 
os Estudantes pobre«

Com a Campanha de Assis 
tência aos Estudantes —  disse 
o Ministro Clóvis Salgado à 
imprensa —  os jovens brasi
leiros que se acham inscritos 
nas escolas secundárias e su
periores passarão a ter 
horizontes, pois terão trata

res e pleno apoio nas iniciati 
vas de complementação cultu 
ral através da música do tea 
tro das artes plásticas e de ou 
tras manifestações artísticas.

A  entrega da direção do no 
vo orgão a homens idealistas, 
como professor Julianeli, o mi
nistro Pascoal Carlos Magno

e Flávia Estelita demonstra in 
terêses do Govêrno Federal de 
fazer assistência concreta. O 
regulamento do decreto que 
criou a Campauha deverá ser 
aprovado até os primeiros di
as de março vindouro, de mo
do a podermos ter o trabalho 
da mesma iniciado justamente 
com o ano letivo de 1959.

Balcão de Imbuia
Vende-se um balcão de imbuia próprio para casa comerei- 

novos al ou Escritório. Preço modico
Tratar com o Sr. Hickenbick na União de Compensados 

mento de saúde, locais para um'antiga Otto.

JK convida Frondizi 
a visitar o Brasil 

antes de V de maio
Rio, 25 (Meridional) O - 

presidente Juscelino Kubits 
chek determinou hoje, ao M i
nistério do Exterior, que con
vide o presidente eleito da 
Argentina, sr. Arturo Frondizi. 
a visitar o Brasil antes de sua 
posse na primeira magistratu
ra de seu país, a 1 o de maio,

Ao mesmo tempo, deu ins
truções à chancelaria para que 
enviasse suas felicitações pes
soais ao candidato vencedor e 
ao presidente do governo p ro - 
visório, general Pedro Aram- 
buru, «pelo magnifico espetá
culo de democracia demons 
trado nas eleições de | domin 
go».

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

N O V O  GIGANTE
good/^ear

com Lonas Super-Ligadas

•i

C A C IQ U E  foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, - 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 
composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vezes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeiros!



o gasto  ̂
em

combustível
reduz 

à terça 
parte ,d

O  mais 

resistant*

• econômico 
motor

DIESEL

1 3-58 CORREIO LA.GEANO

XHM Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

-  a p r o v e i t e  a s  c a s c a s  —

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 6 de fevereiro de 1958-

N- 286 

N- 289 

N- 292

N' 290 

N- 291 

N 319

N- 322

N- 277

N- 280 

N- 281 

N- 284

N- 296 

N- 297 

N- 318 

N 328

N- 341

N’ 342 

N- 349

N- 2691

N- 161 

N. 210 

N- 248

N- 360

N' 364

N' 365

N 366

N- 374

N- 375

N- 376

N- 405

N' 410 

N' 420

4-2-1958

4-2-1958

4-2-1958

Municipal - 

Municipal

N ’ 295 - 4 2-1958 -

4- 2-1958

5- 2-1958

3-2-1958

3-2-1958

3-2-1958

5-2-1958 

5 2-1958

Oliveira - Concessão
Sim,

- Concessão terreno -

Eny Waltrick - Professora 
90 dias de Licença - Sim.
Pureza Silveira - Professora 
90 dias de Licença - Sim.
João Alves Correia - Lançamento de 
Mercadinho no Mercado Municipal - Sim, 
pagando também o aluguel 
Alfredo Alegretli - Transferência de ca 
sa - Sim, após pagamento Çdevido.

Dia 11 de fevereiro de 1958.
4-2-1958 - Almira Barbosa de Liz - Ligação dágua 

- Sim.
Enio Mário Marin - Ligação dágua 
Sim.
Umbelina Schmidt da Silva -  Alinha
mento e licença para construir muro - 
Sim.

6-2-1958 - Ariovalao C stelo Branco Waltrick - 
Ligação dágm - Sim.

Dia 12 de fevereiro de 1958
3- 2-1958 - Construção Lajes Ltd8. - Aprovação 

planta e licença aumento prédio de João 
José Viero - Sim.
Dorval Co reia

terrtno Cemiterio 
JoAo Vidal Nunes 
Si o.
Antonio «.Sllv» Múniz - Aprovação de 
planta e lie- ça para construir casa de 
n deira - Sun.

4- 2-1958 - Silvério Pucc Cerlgatti - Aprovação de 
pl nta e licença para construir - Sim. 
Renato Arruda - Aprovação d« planta 
e licença pa a construir - Sim.
Jose Wolff - Licença para construir mu 
ro e passeio - Sim.

6- 2-1958 - N wtun Borges da Costa - Aprovação 
de planta e licença para conitruir casa 
de m ideira - Sim.

7- 2 1958 - W i l y  J«ão Brun - Aprovação de plan
ta e licença p»ra construir um prédio 
p ra Antônio Schappo - Sim.
Mário Teixeirn Carrilho - Licença para 
construir um prédio -  Sim.
Luiz Adolfo Schur - Aprovação 
planta e licença para construir casa 
madeira - Sim.

14 de fevereiro de 1958
- 28-12-1958 Dorvila dos Santos - Concessão de 

ren > uo Cemitério - Situ.
Dia 21 de f» verelro de 1958.

G briel Donato Dutra - Licença para 
d nstruir um depósito - Sim.
Arruda Lins e Cia. Ltda. - Lançamento 
de açougue - Sim.
M im ei Antônio Cândido - Aprovação 
de pLnta e licença para construir casa 
de madeira - Sim,

- 11-2-1958 - Vicente de Souza - Licença para aber-
tur.i de calçamento em Frente à Cia. 
TeUfônica Catarinense - Sim.

- 12 2-1958 - Construções Lages Ltda. - Aprovação
de planta e licença para construir pré
dio para Edmundo Eurico Ramos - Sim.

• 12-2-1958 - Renato Arruda Aprovação d» planta e 
licença para construir um prédio para 
Bácega e Cia. Ltda. - Sim.
Ren to Arruda - Aprovação de planta e 
licença para construir um prédio para 
João Cardoso Rocha - Sim.
José Maria Silva - Aprovação de plan
ta e licença qara construir casa de 
madeira e licença para demolir - Prove 
que está quites com a Fazenda 
cipal.
Alcino Luersen - Aorovação de 
e licença para construir casa de 
ra - Sim.

- 13-2-1958 - Erotides Godinho Oliveira • Licença pi*ra
fazer melhoramentos em seu prédio a 
rua H. Luz - Sim.

- 14-2-1957 - Maria José Fernandes da Silva - Lan
çamento de um botequim - Junte Cer
tidão Negativa em nome da requerente. 
Alvina Maria da Silva — Professora Mu
nicipal - 30 dias de Licença - Sim. 
Serraria Nossa Senhora Aparecida • 
Transferência de lançamentos - Sim 
apófl pagamento devido.

8-2-1958 - 

10-2-1958 -

Dia

23-1-1957 

28 1-1958 

31-1-1958

de
de

ter-

- 12-2-1958

- 13-2-1958

- 13-2-1958

Muni-

pl.inta
madd-

17-2-1958

20-2-1958

Não j igue fora as cascas de 
abacaxi, abóbora, maçl, me
lancia, melão, laranjas por 
»■xemplo, podemos fazer nada 
meno6 de 10 produtos. É ver- 
ade, que nem tod2S as cas

cas de frutas podem ser uti
lizadas econômicamente na 
indústria caseira, mas também 
e verdade que muitas delas 
exigem apraveita mento, Dão 
lhes damos. E isto sem falar 
na riqueza de vitaminas, que 
is donus de casa ja sabem 

conter o precioso residuo a 
casca. Assim sendo aproveite 
as cascas de;

ABAGAX í  — fazendo re
frescos do seguinte modo. La
ve o abacaxi, descasque e co- 
ioque*de ínfusio as casc s 
numa vasinha com água de 
um dia para o outro na gela
deira. No dia seguinte adoce 
ao paladar e verifique a exce
lência do refresco feito de 
cascas, porém, (sofrendo fe r
mentação durante 3 dias- 

ABO BO RA—  Transforman
do e picles doce, o «Sweet 
pickles» dos americano* mui
to pauco conhecido entre nós.

MAÇÃ — fabricando vina
gre. para o que «s cascas sâo 
guardadas em vidro de bôra 
larga, com agua e um pouco 
de açúcar depois, cobre-se 
com filó e deixa-se fermentar 
alcoólicamente e eceticamente.

MELAC1A E MELÀO —

transformando-se também co
mo a abóbora em picles doce. 
para o que se colocam as 
cascas num vidro com vina
gre, açúcar e eopeciarias di
versas.

LARANJA — extraindo a 
pectina fazendo doce em pas
ta, compota, laranja cristali

zwda, extraiulo óleo esse ci. 1 
i9bricando licor, far< Io de cas
cas, utilizando cimo adubo, 
em iofusões, eic.

E que as leit ras não jo
guem fora as cescas sem an
tes procurar uma forna de 
utilização desia maié ia prima 
gratuita.

MEDICA

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos T pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório ua Dr. hei ilio Luz, n° 372
Telefone tr 288

Vague Ífáv-/lnde

V E N D A S  —  P E Ç A S  —  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELL A ROCCA BROERING S/A

,  RUc a Í x a  poAst^ L ™ IAG°  d e c a s t r o J 5j6e s  P£ N E 2S
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da
H o rá rio s  de e p ara  L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Curitiba 5 i )  ? n W  e Rio  
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 1:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:0o De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

Videira Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá 
Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro -r Fone: 214

T  A C às suas ordens = =

______



CORREIO L AGE ANO 6 pagi 1

Cuidados para assegurar a  conservação das m adeL s
A m ideira é matêrla-pfima 

para inúmeras utilidade*, sen
do, às vêze?, maii indicada 
que os metai*. Eoüi Cfrtas cir
cunstâncias, é mais aconse
lhada que o aço, é mais .re
sistência a erosão, à fadiga e 
à vibração.

No entanto, a madéira é 
também, vitima de agentes 
destruidores: os fungos ou bo
lo r e s  causam perfurações e 
até a sua destruição comple
ta.

Por que se estraga a 
Madeira?

A presença da umidade é 
que estraga a mâdeira, pois, 
os fungos, só proliferam quan
do ela existe em grau sufi
ciente. Depois de sêca, mes
mo nos climas tropicai®, a 
m ideira njo apresenta mais 
que 18% de umidade; e ( 
bolor necêssits no minimo, 
24%, para poder viver, pene
trar e se desenvolver nos seus 
tecidos. A madeira verde é, 
portanto, sua prêsa fácil, es
pecialmente se repleta de sei
va. D d a grande importância, 
da rápida sêca das toras, seja 
desdobr indo-a* em pranchas 
e tábuas, seja desidrat ndo-as 
artificialmente, em esmfa.

Madeira bem sêca nâo em- 
bolorá nem se estr g , tendo 
duração quase limitada. Mas, 
pode ficar Cot taminada sntes 
de estar b^m sêca. sem que 
se tenha prestado atençã 
isso. Naturalm nte, tamüé u a 
madeira sêca, exposu abe 
nativamenle à chuva e ao 
sol, novamente está em peri
go de se estragar, com > se 
verifica nas tábuas empilhad is 
ao léu.

A prática ensina a me
lhor epoca de corte
De época da aerrubda de

pende, em grande parte tanto
0 rápido secamento, tomo a 
proteção contra as brtuas e a 
conservação da madeira. O 
motivo é o seguinte; f ngo* 
brocas alimentam-se d- albu
mina e amido acumulados n< s 
tecidos da árvore, [durante o 
periodo de crescimento.

Cada mês, nota-se nas ár- 
vorea um crescimento ativo 
seguido de um repouso mais 
ou menos prolongado,'lépocas 
estas que coincidem com as 
fases da lua. Alem desta pa
rada de crescimeuto bó outra, 
que dura meses, em que, de 
vido á f lta de água e graçus 
ao frio, as plantas não acu
mulam reSPrvas.

Esta época de repouso é a 
mais favorável para a derru- 
b iia. Os machadeíros conhe- 
c< m o fato e sabem que a 
m deira é mtnos prejudicada 
por 8<-us inimigos e também 
qus se:a melhor por ter me
nos seiva.

1 Boa secagem, o pri
meiro passo

Para defender as madeiras' 
o primeiro cuidado consiste 
em secar as toras • curá-1;s 
para em seguida, empilhar ou 
ut'lízá-lts.

Este é, justamente, um pon
to negligenciado em conse
quência do qual ocorrem mui

tos estragis. Após a derruba, 
deixam-se os troncos caidos 
no châo à sombra da mata, 
às vêzes, por meses: e é, 
nestas condições, qu* se es
tragam. É preci*o evitar que 
ds toras fiquem em contate 
com a terra: basta colocá-las 
em cima de travessas ou pe
lo menos, suspendê-las por 
uma das extremidades, tam
bém, empilhar (oras, sem en- 
trepor travessas ou tabiques. 
faz com que a secagem não 
se processe e cria-se ambien
te para desenvolvimento de 
bolores.

Por que racham as 
toras?

Quando derrubadas em épo
cas impróprias, as árvores 
•ncerram muita seiva e, po
dem, rachar no tôpo’ ou, quan
do desdobradas em tabuas, 
fender ao longo do compri
mento. Há madeiras que tam
bém racham qumdo cortadas 
na época justa, porque secam 
muito depressa no topo.

Para evitar as nchaduras 
das toras podem ser tentados 
vários processos. Nos Estados 
Unidos, mergulham-*e as to
ras na água do mar, e ai fi
cam o tempo suficiaute para 
perderem a «mucilagem» e o 
amido que, por ventura, en
cerram. A  submersão pode 
ser por longo tempo, e obser
vou-se até que madeira con
servada nà água durante AO 
anos a nda se apresentava em 
ódmas condições. Retiradas 
da água, as terras necessitam 
ser enxutas, dessecadas á 
sombia e, em seguida, serra
das e entabicadas'

No processo natural de sê
ca, as toras expostas primei
ramente ao sol, quando come-

ç m o >r ntar fendas, de
vem ser !e\ ias para um lo
cal á somb e mantidas em 
an biente únn lo.

Pepuenos cuidados au
mentam a duração da 

madeira
As rachaduras se formam 

pela secagem desigual da ma
deira. A melhor precaução a 
ser tomada, consiste em man
ter, durant« a secagem, um 
ambiente com elevada umida
de- <?e modo que se evita a 
evaporação muito rápida das 
superficie?.

Os exportadores evitam es
sas rachaduras pintando o tô 
po das toras com massa es
pecial, feita de asfalto, breu, 
parafina, goma. latex ou tin
tas especiais aglutinadas. _  

As madeiras de lei, que só 
têm Cerne, dispeníam o sazo- 
namento porque não encer
ram seiva no âmago; mas, as 
madeiras brancas, que só tem 
alburno e quando estão chei

as de seiva e albu nin ., ie- 
ceisitam dêsses cuidados para 
a sua longa durabilidade.

A conservação das madeiras 
exige ainda que ela- uão fi- 
quem expostas às intemperiea 
camo se observa gerslmente, 
mas que sejam recolhidas a 
galpões cobertos, e empilhi- 
das com espaço suficiente pa
ra o arejamento.

Calculadora Facil
Somadora Facit

De Escrever H a lda
Duplicador Plento Graf

! I

D stribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

A R M A N D O  CASTRO

Edifício Gamborgi - LAJES S. Catarina
LAURO lü lM IR O  liH M *

* IM P O R TA D O R E S

Auxiliar de escritório
Importante firma Madeireira desta praça tem va

ga para rapaz com instrução secundaria e quites 
com o serviço militar.

Dá-se preferência a quem tenha noções gerais 
dos serviços de escritório.
Cartas de proprio punho dando referencias e pre
tensões a Caixa Postal n- 59 deste jornal.

CUSTA BEM MENOS
e lava mui to mais!

^ r rOU2 a maS s,mp'es Pue existe ! A  novo P R IM A  
OA - A  po r i  u ito  menos do que você im agina, rea iza  

a  lavag e ' n tegra l E a mais p ro tica , a mais econômica não 
p re  isa mdalações especiais. E além dessas vantagens 
ve ia  porque a lava roupa  PR,M A  é semp e me hor I '

•  M ecanism o de g ra n d e  s im p lic id a d e  I
•  N ão tem qu a isque r peças qu eb ráve is  I
•  G c ra n tid a  p o r 2 a n o s l

Peço uma demonstração
da novo PRIMA ECONÔM CA. Voc* a terá 

•m «tu 1er, gratuitement», »  ver« qu» »lo 

qv»r dizer sempre, mail higiene, mal, eco- 
nomio, mali d«scomo|

REVENDEDOR EXCLUSIVO»

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Rua Mal. Deodoro, 305 Tel. 259

Mas venha vêr a inda hoje, em nossa 
lo ja, esta m aravilho da indústria moderna.



mi Estas 
k marcas

«OUPA

'E N  N  Ei

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

A  PREÇO JUSTO. . .

comprando
I —
a boa roupa ponto por ponto !

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

CaoQ RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça
dos, chapéus.

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção.

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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0 líder e o lanterna em ação na terceira divisão
O certame da 3a Divisão ição de duas partidas, 

da Liga Serrana de Despor-I No primeiro match da ma
tos. terá sequencia amanhã nhã, estarão em ação os qua- 
cedo no Velho Estádio de dros do Flamengo um dos li- 
Copacabana. com a realiza-1 deres deste campeonato e o

O lider da varzea medirá 
forças com o Juventude

Nacional lanterna do mesmo,

É um cotejo em que o on
ze do Flamengo, goza de um 
fovoritismo antecipado, não 
rerr bendo qualquer t< ntativa 
de dei rota do fiagil coDjun- 
to de Bruno Wolff.

O Flamengo deverá vencer 
facilmente este jogo, esperan

do assim de vento em popa 
o sru compromisso do pro
ximo dia lf» com o Atlético 
F. C. pela decisão do cetro 
máximo da 3a Divisão,

O outro match determina 
do para a r< dada de amanhã 
reunirá C 6 conjuntos do Flu
minense e do Cruzeiro, num 
( onfronto bastante e quilibra-

do, e sem qualquer interesse 
para colocação de ambos 
neste certame.

Para os Jogo6 de ama hã 
no Ve lho  tstadio, deverá es
tar presen'e um policiamen
to composto de vários polici
ai-, afim de guardar a tran
quilidade daqueles espetácu
los

Pelo Torneio Encerramento 
do Departamento Varzeano 
de Futebol será realizad > a- 
maDhã dois jo go v  reunindo 
no primeiro c nejo os qua
dros do America e do Juven- 
tud•, com o primeiro osten- 
tao io h >nras io lider do r e 
ferido torneio «  o segundo o 
c pmdo a segunda c oloca
ção. Não há f ivor ito  neste 
cotejo

No outr" embate marcado

para as 16 horas, est«rá em 
ação os quadros do Cruzeiro 
B e do Az de Ouro. num 
prélio que se wzinha de bas
tante empolgante, pois o cam
peão var/eano de 1Q57, dese
ja fugir da incomoda posição 
de lamerninha n-ste certame 
procurando para isto conquis
tar udh vitoria de vulto sobre 
o seu an agonista, o que tor- 
uara bastante dific 1, pois o 
alvi azul sempre se avantaja 
em cotejes desta natureza.

O Independente de Curitibanos se
filiará na L S D

A Taça Cidade de Lajes será iniciada 
sómente após o término do certe me da

3a divisão

Em fontes fidedignas de 
credito, podemos informar aos 
nossos ■ leitores qu>- o Inde
pendente da vizinha cidade 
de Curit b mo> d verá filiar- 
se na Liga Serrana ue Des
portos

Na próxima semana, segui 
ráo para a Capital do Estado 
d.versos m ntores do clube 
Curitibanos, com o i auito d

/#

legalizar os estatutos do clu
be no Diar.o oficial do E6ta 
do, e < m-seguida requererão 
a sua filiação na Mater do 
futebol local

É uma not cia bastante al 
viçarei a p ra os nos os es 
porustas. de ver a nossa en 
tidade integrada de mais um 
d clube o qualpos ivelm nt

disputará o 
regional.

proximo certame

Outrossim conseguimos a- 
purar que i s dirigentes do 
Independente, tentarão obter 
junto a Federação Çatarinen- 
* de Futebol, a criação de 

uiBí 5a Zona na Divisão Es- 
p ciai co prendendo as ci
dade de Lajes e Curitibanos.

A taça cidade de Laj s, 
que s^rá instituids pela liga 
Serrana de Desportos entre 
os clubes Pinheiros, Vasco 
do Gama e Internacion il sa- 
rá iniciada somente apos o 
termino do camp.onato da 3a 
Divisão, que está previsto 
para o proximo dia 16. Assim

possivelmente no dia 23 do 
fluente, será realizado o T o r 
neio Relâmpago entre os c i 
tados ilubes e cuja rendase- 
i-1 destinada à LSI), e em se
guida á 30 deste mes, serão 
efetiva ias os |ogos da r e fe 
rida Taça.

AQ UI ESTAMOS NOVAM ENTE

—  D. K. W. —
( A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão * jepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

O notevel ciclista lajeano 
Argemiro Silva, que tantos 
lauréis tem obtido no espor
te do ped il em nossa cidade 
foi agraciado juntam*nte 
com um outro co redor loje- 
ano para repres ntar >anta 
Catarina na grande prova 
Rio-Brasilia a se realizar

dentro em breve.

É uma noticia bastante al- 
viçaria para os desportistas 
lajeanos, em ver um de seus 
mais d?stacados atletas, com 
petir numa prova de re le
vância nacional, como soe *er 
a Rio-Brasilia.

de Peças e Maquiaas Ia
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAlb E MAQl TNASLtda. 

e solicite o plano de pagamento em i restações.



CRÔNICA SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes

LAJES E SEU CENTE
NÁRIO DE CIDADE

Tôdo o sêr humano 
tem orgulho da cidade 
onde nasceu.

O colunista que es
creve estas linhas é um 
lajeano de nascimento, 
sentindo-se vaidoso da 
terra que o viu nascer e 
crescer.

Lajes, constitue moti
vo de justo orgulho, a 
todos aqueles que sa
bem admirar as suas 
tradições de povo cul
to, da riqueza de suas 
terras e do trabalho in
cansável de seus habi
tantes.

Esta terra tem sido 
caritativa para tantos 
quantos aqui aportam ou 
radicam, abrindo os bra
ços para os forasteiros, 
que aqui se dedicam e 
dela muitas vezes fazem 
fortuna.

Esperamos dos nossos 
bons amigos de outras 
paragens, para que se 
dediquem de corpo e al
ma a esta terra dignifi- 
cante de Correia Pinto, 
afim de fazermos dela 
um marco de glorias.

Lajes, cognominada 
por todos como a “ Prin 
cesa da Serra” , foi funda
da pelo Guarda Mor Por
tuguês Antonio Correia 
Pinto de Macedo em 21 
de Maio de 1771, sendo 
que a 9 de Setembro de 
1820, foi desanexada de 
São Paulo, passando a 
pertencer ao Território 
de Santa Gatarina.

Finalmente pelo de
creto ir 500 de 25 de 
Maio de 1860, Lajes foi

elevada a categoria de 
cidade e cabeça de Co
marca.

Após estes curtos da
dos biográficos da Prin
cesa da Serra, resta-nos 
esclarecer que no ano 
da 1860, estará a mesma 
celebrando o seu lo  Cen
tenário de Emancipação 
Política.

É um acontecimento 
de notória significação 
para todos os seus ha
bitantes, por ver consu
mada em breve, o coro- 
amento desta grande e- 
feraeride da nossa. Lajes. 
Alertamos os nossos go
vernantes e habitantes, 
que intensifiquem desde 
já grandes manifestaçõ
es para celebrar a ma- 
xima data de Lajes.

Sendo um evento bas
tante sugestivo, é neces
sário que todos os es
forços sejam envidados 
com antecipação, evitan
do assim os naturais a- 
tropelos de ultima hora.

Deveriamos pleitear 
para aquele ano em nos
sa cidade, realizações de 
vulto, tais como: Confe
rencias culturais, C on- 
gressos de varias espe- 
cies, competições espor
tivas exibições de gran
des cartazes do Radio 
Brasileiro, apresentações 
de Exposições etc enfim 
realizações que conferi
riam maior realce e bri
lho extraordinário nos 
festejos do I o Centenário 
de Emancipação política 
da cidade de Lajes.

Terrível enchen
te em Alegrete

Noticia* procedentes da ci
dade de Alegrete no Rio 
Grande do Sul nos informam 
que terrivel enchente está 
assolando aquela cidade em 
virtude das ultimas chuvas 
torrenciais.

As nguas do Rio Ibirapui- 
tan, que banha a cidade, 
transbordaram em larga es
cala, inundando cerca de 
500 casas, sen io que diversas 
estradas estão interrompidas 
Varias pontes estão ameaça
i s  de ruir e os "prejuizos à 
lavoura são incalculáveis, 
pois a mesma éum dos meios 
de manutenção dos agricul
tores daquela prospera cida
de. Eata enchente é a segun
da cm proporções de volume 
dágua, pois a primeira deu- 
se om 1941.

Tendo em vista estes pre 
juizos, a população estão a- 
pelaodo para os poderes pú
blicos para o envio de auxí
lios aos flageladoc.

Menina Rosangela 
Farias

Cercada de grandes alegrias, 
a menina Rosangela Farias es
tá colhendo no dia de hoje a 
sua 3a flor no jardim da vida.

A aniversariante que se des
taca pela sua formosura, é fi
lha do Sr. Orontes Farias e de 
sua esposa D. Anita Vieira Fa 
rias.

Aproveitamos o ensejo para 
cumprimentar a galante Ro
sangela, enviando os nossos 
votos de felicidades.

Jantar Reunião do 
Lions Clube de Lajes

Tendo por local, o 
Restaurante Napoli, está 
programado para hoje 
as 20 horas um jantar 
reunião do Lions Clube 
de Lajes.

Esta novel entidade de 
carater, . internacional, 
conta emi nossa cidade 
com um elevado numero 
de adeptos, e muito se 
tem destacado pelas su
as constantes reuniões, 
levaodo avante o seu le
ma que é o de difundir 
a amizade e o amor ao 
proximo.

JK não virá à Festa 
da Uva

O governador lido Menéghet- 
ti na tarde de ontem, recebeu 
um telegrama informando-o da 
impossibilidade do presidente 
Juscelino Kubitscheck compa
recer à Festa da Uva, em Ca 
xias do Sul conforme havia 
sido anunciado. O telegrama 
em referencia acrescenta que o 
representante do chefe da Na
ção será o general Nelson de 
Mello, chefe da Casa Militar 
da Presidência da Republica. 
Desta forma, a Festa da Uva 
do corrente ano não contar j 
com a presença do sr. Jusceli
no Kubitschek, tida. até há 
poucos dias, como certa.

—  D e c l a r a ç ã o  —
Pela presente torno publico e para todos os efeitos que 

se fizer necessário, que nesta data deixo de pertencer aos qua
dros e ao Diretorio da U.D.N. União Democrática Nacional, e 
ao mesmo tempo declaro que filiei-me ao Partido ^Social De
mocrático a quem estou integralmente solidário.

Campo Belo do Sul 28 de fevereiro de 1958
1 ; (

Joab Pereira de Olivey^a

Senhores Agricultores
Atenção para este aviso:

O Serviço de Expansão do Trigo, avisa que os moinhos 
obedecendo instruções do Ministério da Agricultura, somente 
efetuarão compras até o dia 7 de março.

*
Portanto os agricultores que ainda tiverem trigo deve

rão providenciar sua venda até o dia 7 de março, impreteri-

AnoXVI I Lages. 1 de Março de 1953

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
O PREFEITO MUNICIPAL DE LACES torna público, pa. 

ra conhecimento dos interessados, que recebeu por intermédio 
da COMISSÃO DE ABASTECIMENTO DE PREÇOS EM SAN
TA CATARINA, as seguintes PORTARIAS:

«PORTARIA Na 1509, de 27 de dezembro de 1957.
O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ABASTECIMENTO 

E PREÇOS, usando da atribuição que lhe confere o art. 4o, da 
da Lei n 1522, de 26 de dezembro de 1951, com a nova reda 
do dada pela Lei n° 3034, de 29 de dezembro de 1956, e ten
do em vista o que decidiu a mesma Comissão em sessão rea
lizada a 27 do corrente més

CONSIDERANDO os termos da decisão do Egrégio Tri
bunal Federal de Recursos, de 16 12 1957, no Agravo em Man 
dado de Segurança nu 9010, do Distrito Federal, que. por maio 
ria de votos, !eu provimento ao recurso para cassar a segu
rança concedida ao Colégio Internato São José e outros;

CONSIDERANDO a necessidade e a conveniêneia, cada 
vez maior, de regular os preços cobrados pelos Estabelecimen 
tos de Ensino;

CON IDERANDO, porem, a atual conjuntura econômica, 
diversas da de 3 de fevereiro de 1! 56 quando foi baixada a 
Portaria 481, objeto da aludida Segurança, e a complexidade 
do tabel, mento do ensino, que exige conciênciosos estudos 
técnicos para justa solução do assunto, sob todos os seus di
versos ângulos;

R E S O L V E :
Art. I o Manter, até ulterior deliberação, em todo o ter- 

itório nacional, para o ano de 1958, as contribuições cobra
das aos alunos pelos estabelecimentos particulares de ensino 
de todos os graus durante o ano letivo de 195 7.

Art. 2o As contribuições aludidas no artigo anterior 
comprrendem não só as correspondentes propriamente ao en
sino como a alimentação e condução quando fornecidas pelos 
estabelecimentos e a quaisquer outras não v dadas por lei.

Art. 3U Os estabelecimentos que já cobravam as con
tribuições anuais em menos de 11 prestações poderão conti
nuar a fazê lo, na forma convencionada anteriormente até o 
limite de 6 prestações, só podendo, entretanto cobrar anteci
padamente 'ais prestações uma vez. no ato da matricula, os 
que usaram dessa modalidade de cobrança no ano anterior, 
até o valor de duas prestações.

Art. 4o - Para a cobrança das contribuições de 1958, fica 
vedada a incorporação de quaisquer laxas proibidas por lei às 
contribuições anuais cobradas em 1956 a título do ensino.

Art 5o A inobservância de qualquer dispositivo desta 
Portaria acarretará aos infratores as sanções penais previstas 
em lei.

Art. 6" A  presente Portaria entrará em vigor na data 
da sua publicação no Diário Oficial, revogada expressamente a 
Portaria n° 481 de 3 de fevereiro de 1956.

(a) FREDERICO MINDELO CARNEIRO MONTEIRO 
CEL. PRESIDENTE DA CO AP.

Publicada no Diário Oficial de 28 de dezembro de 1957. 
Confere: (a) JORGE W MENDES Aux. do S.C.

Visto: ISAAC JOSÉ MOSE TAPAJÕS Chefe do S. C.»
«PORTARIA N ü 027, de 15 JANEIRO DE 1958.

O PRESIDENTE DA COMISSÃO FEDERAL DE ABAS
TECIMENTO E PREÇOS,

USANDO da atribuição que lhe confere o art. 35, da Lei 
n° 1522, de 26 de dezembro de 1951,

CONSIDERANDO qve poucos estabelecimentos atendem 
à recomendaçãs dos órgãos sindicais, no sentido de afixarem 
as tabelas de preços em vigor, conforme lhes havia pedido a 
C C.P.È.. e

CONSIDERANDO a necessidade de maior esclarecimento 
dos interessados, para melhor cumprimento das disposições 
constantes da Portaria n° 1509, de 27 12-1957,

R E S O L V E :
----------- *  *  u o i a w c i c u w c u i U S  U C  L U M I I U  U U  l U U i

os gráus obrigados a afixar em lugar visivel e em letras e a 
garismo de 1 cm, na Secretaria e Tesouraria, a tabela de coi 
tribuiçõs vigorantes em 1958 devidamente assinado pelo Di < 
tor responsável com o aviso bem explícito de, de acôrdo coi 
a Portaria da COFAP, n'J 1509, de 27 12-1957, serão mantida 
em 1958 as mesmas contribuições do ano anterior.

Art. 2o - A inobservância do disposto no art. I o acarri 
taráaos infratores as sanções penais previstas em Lei.

Aft- " A  presente Portaria entrará em vigor na dal 
da sua publicação no Diário Oficial, revogadas quaisquer di: 
posições em contrário.

(a) FREDERICO MINDÉLO CARNEIRO MONTEIRO 
Presidente da COFAP

Tublicado no Diário Oficial de 15 de janeiro de 1958. 
Confeie: (a) JORGE WALTER MENDES - Aux. do S.C.

Visto: (a) ISAAC JOSE MOSÊ TAPAJÓS 
Chefe do S.C.»

■f


